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Sem votos, governo dá um passo atrás e adia votação
CENTRAIS ADIAM GREVE, MAS MANTÉM ESTADO DE ALERTA

governo não tem votos suficientes para aprovar a “Refor-
ma da Previdência” e decidiu retirar a proposta da pauta
da Câmara dos Deputados, que tinha previsto a votação

no próximo dia 6.
O movimento sindical tinha decidido que, “se marcar a vota-

ção, o Brasil vai parar”.
Como não haverá votação na semana que vem, as centrais

sindicais, CUT, Força Sindical, UGT, Nova Central e CSB, decidi-
ram suspender a greve nacional convocada para o próximo dia 5.

Conclamamos todos os trabalhadores e trabalhadoras a con-
tinuarem mobilizados, em estado de alerta.

Todas as Estaduais da CUT, todos os Ramos e todos os
Sindicatos filiados à CUT devem continuar convocando e organi-
zando os trabalhadores e trabalhadoras para que estejam prepa-
rados para parar, fazer greve de protesto e greve geral, exigindo
a não votação desta reforma da Previdência que, na prática, aca-
ba com a aposentadoria da classe trabalhadora.

Nosso recado ao governo e aos parlamentares é:
Não aceitaremos votação desta Reforma da Previdência!
“Se marcar a votação, o Brasil vai parar!”
São Paulo, 1 de dezembro de 2017
Vagner Freitas, presidente da CUT
Sérgio Nobre, secretário-geral da CUT

O

A juíza Rosimayre de Carvalho, da 14ª
Vara Federal de Brasília, condenou a ma-
nipulação realizada nas propagandas do
governo Temer sobre a reforma da Previ-
dência e decidiu suspender a veiculação
de todos os anúncios da campanha, sob
pena de multa diária de R$ 50 mil.

A magistrada entendeu que a campa-

nha na verdade é "uma genuína propagan-
da que objetiva conduzir a população à
aceitação da reforma da previdência, tal
como idealizada pelo executivo”.

Conforme a juíza, a peça publicitária
apresentam “um ponto de vista e conceito
que, a despeito de nada informar, propaga
ideia que compromete parcela significati-

va da população com a marca de ter privi-
légios”, em referência ao ataque do gover-
no aos servidores públicos.

RETIRADA DO AR - O governo do ile-
gítimo e golpista Temer, que já gastou R$
171 milhões com anúncios publicitários en-
ganosos, terá de tirar a propaganda do ar
imediatamente.

JUSTIÇA SUSPENDE PROPAGANDA ENGANOSA DE TEMER SOBRE A PREVIDÊNCIA

O secretário de Juventude da Conti-
com/CUT e presidente do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias da Cons-
trução e do Mobiliário de Campo Gran-
de, José Abelha Neto, participou entre
os dias 26 e 29 de novembro, na cidade
do México, do  3º Módulo de Formação
do Projeto Ação Frente às Multinacionais
na América Latina.

Abelha representou a Conticom no
evento que reuniu sindicalistas de toda a

NO MÉXICO, ABELHA REPRESENTA A CONTICOM/CUT NOS DEBATES DO 3º
MÓDULO DE FORMAÇÃO DO PROJETO AÇÃO FRENTE ÀS MULTINACIONAIS

América Latina dos setores da constru-
ção, metalúrgico, químico e vestuário.

 O 1º Módulo foi realizado em Buenos
Aires, na Argentina, em maio deste ano,
e o 2º Módulo aconteceu em São Paulo,
em julho.  A realização de cada etapa em
um país diferente é para que os partici-
pantes possam ter na prática uma visão
ampla do que acontece no continente e
assim traçar estratégias para melhorar a
qualidade de vida dos trabalhadores.

No curso, os participantes debatem
o cenário político e constroem ações con-
juntas de solidariedade entre os países.

SOLIDARIEDADE -  Abelha também
visitou o acampamento de mulheres no
estado de Oaxaca, na região sul do Mé-
xico, onde encontram-se abandonadas
centenas de vítimas do terremoto que
assolou o país no dia 19 de setembro. O
terremoto matou mais de 400 pessoas e
deixou milhares de desabrigados.



PRESENTE NO CONGRESSO DA ICM NA ÁFRICA, CONTICOM
REFORÇA LUTA DO RAMO PELA GLOBALIZAÇÃO DE DIREITOS
Liderada pelo presidente da Conticom, Claudio da Silva Gomes, delegação brasileira no evento da Internacional da
Construção e da Madeira defende unidade de ação da classe trabalhadora para barrar abusos do grande capital

om uma delegação composta por
algumas das suas mais expressi-
vas lideranças, a Conticom marcou

presença no 4º Congresso da Internacio-
nal da Construção e da Madeira (ICM),
realizada em Durban, na África do Sul,
de 26 de novembro a 1º de dezembro.

O lema do congresso, estampado no
logotipo, foi a palavra “Amandla”, o clamor
das lutas e da resistência do povo sul-afri-
cano. Significa “poder” na língua zulu e
xhosa. A bandeira segue as cores da ban-
deira da “nação do arco-íris”, enquanto os
punhos erguidos simbolizam os cinco con-
tinentes representados pela ICM.

 Ao todo foram 626 delegados e dele-
gadas de 340 sindicatos de 132 países
debateram os objetivos, prioridades e
ações para o período 2018-2021 e elege-
ram os novos membros dos órgãos de di-
reção da entidade.

PODER AO POVO  - Conforme o pre-
sidente da Conticom, Claudio da Silva
Gomes, que comandou a delegação bra-
sileira, “Poder ao Povo” sublinhou a ne-
cessidade de que os sindicatos recupe-
rem seu poder no mundo do trabalho, ex-
pressando o chamado da classe trabalha-
dora para que a democracia, os direitos
humanos e a justiça social sejam priori-
dades. Na avaliação de Claudinho, a uni-
dade, a mobilização e o vigor estampa-
dos no evento reforçam a convicção de que
as lutas serão efetivadas como um escu-
do frente aos abusos do grande capital.

REPRESENTATIVIDADE - Entre ou-
tros, integraram a delegação o vice-presi-
dente da Conticom, Luiz Carlos José de
Queiroz; o secretário de Relações Inter-
nacionais, Domingos Oliveira Davide; a
secretária da Mulher, Dulcilene Carneiro
de Moraes; o secretário de Formação,
Paulo Cesar Borba Peres; o secretário  de
Organização, Amilton Mendes dos San-
tos; o presidente da Federação Solidária
dos Sindicatos de Trabalhadores nas In-
dústrias da Construção, Mobiliário, Madei-
ra e Afins da CUT de São Paulo, Josemar
Bernardes André e o presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores nas Indústrias da
Construção Pesada no Estado do Paraná,
Raimundo Ribeiro Santos Filho (Bahia).

Dulcilene Moraes, secretária da Mulher da Conticom e do Sindicato
Marreta de Pernambuco foi eleita para o Conselho Mundial da ICM

Nas marchas e debates, delegação brasileira deixou sua marca
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NEM NASCEU E JÁ MORREU
A regulamentação da jornada de trabalho foi

novamente alterada pela MP 808. Antes, no tex-
to original da Lei 13.467, a jornada podia ser ne-
gociada através de acordo individual entre em-
pregador e empregado. Agora, de acordo com a
MP,  negociação envolvendo jornada de trabalho,
somente por meio de convenção coletiva ou acordo
coletivo de trabalho. A exceção ficou por conta dos tra-
balhadores no setor de saúde, onde o acordo individual "conti-
nuaria valendo".

LIMITE - A manutenção da prerrogativa dos sindicatos para
negociarem alterações de jornada foi, sem dúvida, um recuo
no contexto da cassação de direitos trazida pelo reforma. Mas
a vedação à negociação individual não deve nos animar. A jor-
nada de trabalho está constitucionalmente regulamentada. A
Constituição Federal apresenta o limite de 44 horas sema-
nais. A reforma, mesmo com a alteração da MP, tem objetivo
de aumentar a jornada.

REPOUSO - Na prática, as 44 horas previstas na Consti-
tuição são distribuídas em 8 horas de segunda a sexta e 4

Douglas Martins

Afirmou Jessica Andrade, diretora da Conticom, nova
secretária-geral do Sintricom de João Pessoa e
secretária estadual de Juventude da CUT Paraíba

“É DECISIVO EMPODERAR NOSSA JUVENTUDE NOS SINDICATOS
PARA FORTALECER O COMBATE AO RETROCESSO NEOLIBERAL”

horas no sábado pela manhã. Domingo é repouso semanal
remunerado. O que excede as 44 horas semanais é extra

pago ou compensado mediante acordo coletivo e nos
limites da lei. A MP muda quem negocia, mas  man-
tém o objeto. Ou seja, mantém a possibilidade de
alteração da jornada de 8 horas diárias para 12 ho-
ras diárias de trabalho com 36 horas de descanso.

INCONSTITUCIONALIDADE - Na jornada 12x36
aumenta-se em 50% o dia de trabalhado. Além dis-

so, acaba a coincidência o repouso semanal remune-
rado no domingo. É inconstitucional. Eis o texto da Cons-

tituição: “duração do trabalho normal não superior a oito horas
diárias e quarenta e quatro semanais, facultada a compensa-
ção de horários e a redução da jornada, mediante acordo ou
convenção coletiva de trabalho” e “repouso semanal remune-
rado, preferencialmente aos domingos”.

Pela Constituição, negociação coletiva de jornada só se
for para reduzir. E a lei quer aumentar. Repouso semanal cons-
titucional, preferencialmente aos domingos. A lei "revoga" a
preferência. Mais: descansando 36 horas entre uma jornada e
outra, trabalha-se 4 dias de 12 horas na semana, ou seja, 48
horas semanais. A jornada 12x36 é inconstitucional. Nenhum
sindicato iria admiti-la. 12x36 já nasceu morta. Já foi tarde!

OIT: DESEMPREGO ENTRE JOVENS NO BRASIL É O MAIOR EM 27 ANOS
O desemprego entre os jovens no Brasil atingiu sua maior

taxa em 27 anos, comprova estudo da Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT), alertando que até o final de 2017, prati-
camente 30% da juventude brasileira estará sem trabalho.

TRAGÉDIA -  “Trata-se da maior taxa desde 1991”, alerta a
entidade, frisando que o trágico índice supera em mais de duas
vezes a média mundial, de cerca de 13,1%.

É decisivo atuarmos coletivamente para o empoderamento
da nossa juventude nos sindicatos a fim de fortalecer o
combate ao retrocesso neoliberal. Os jovens querem par-

ticipar e nós precisamos criar novas formas para atrair esta par-
cela expressiva da nossa sociedade para vir para dentro das
entidades e lutar pelo que é seu”. A afirmação é de Jessica
Andrade, diretora da Conticom, secretária estadual da Juventu-
de da CUT Paraíba e nova secretária-geral do Sintricom de João
Pessoa. Ela esteve participando entre os dias 28 e 30, na capi-
tal paulista, do Ocupa CUT – Juventude Fazendo História, que
celebra os 20 anos de criação da secretaria da Juventude pela
Central Única dos Trabalhadores.

RESISTÊNCIA - Estiveram presentes no evento 40 lideran-
ças, de 22 estados, que aprofundaram o debate sobre as parti-
cularidades do impacto do neoliberalismo na juventude, a parce-
la mais afetada pela política de desemprego, arrocho salarial e
precarização de direitos. “Foi um evento de comemoração, mas
sobretudo de resistência, pois a juventude é o segmento que
está sempre à frente das mobilizações do povo brasileiro por
mudanças com melhorias para todos e todas”, acrescentou.

AVANÇO - Jessica Andrade lembrou que, nas últimas elei-
ções realizadas peo Sintricom João Pessoa, foi ampliado para
quatro o número de mulheres na nova diretoria, sendo três jo-
vens, “aumentando a representatividade da entidade e a capaci-
dade de dialogar com o conjunto da categoria”.

Em 1991 o desemprego entre os jovens era de 14,3% e, em
1995, caiu para 11,4%. Na segunda metade da década de 90
aumentou, com pico em 2003 quando foi a 26,1%. Entre 2004
e 2014, a taxa sofreu uma queda substancial, chegando a
16,1%. Mas o aumento dos juros e a desaceleração fez com
que o desemprego em 2015 fosse para 20%. Um ano depois a
taxa já era de 27,1% e, neste ano, baterá a marca de 29,9%.

“

Jessica: juventude cada vez
mais presente e atuante na

luta por direitos


